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Resumo do Livro “Dosagem de Concretos”, que tem 102 folhas. 
 

 

    
Exemplo de um cimento CPI  de 1953  ( curva deve ser atualizada para os cimentos de hoje ) 
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Exemplo de um outro cimento CPI  de 1953  ( curva deve ser atualizada para os cimentos de hoje) 
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D máx. = 9,5mm 
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D máx. = 19 mm 
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D máx. = 25 mm 
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D máx. = 38 mm 
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D máx. = 50 mm 
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Na tabela acima :  I  = adensamento manual   ;     II =  adensamento vibratório 

 

Exemplo  :  

D  máx. = 25mm;   

x= água / cimento = 0,50 ;  

II =concreto vibrado  

 cimento = 340 kg/m3 
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Fig. 17 

 

Exemplo :  x = água /cimento = 0,55  ;  A = água=10%  

   1/m = 1 / 4,5           cimento = 390 kg/m3 

 x = água/cimento 

A=10% 

 0,55 

1:m = 

1:4,5 

C=390 kg/m3 
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D máx. =50 mm D máx. =38 mm D máx. =25 mm D máx. =19 mm D máx. =9,5 mm 

I II I II I II I II I II 

Brita 25 a 50 26 36 - - - - - - - - 

Brita 19 a 38 - - 28 33 - - - - - - 

Brita 9,5 a 25 17 17 - - 25 30 - - - - 

Brita 4,8 a 19 17 17 28 33 25 30 35 45 - - 

Brita 1,2 a 9,5 - - - - - - 15 15 45 55 

Cimento +Areia   40 30 44 34 50 40 50 40 55 45 

 

Na tabela acima :  I  = adensamento manual   ;     II =  adensamento vibratório 
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Comentario de E.C.S.Thomaz :    
 

O método do INT é valido quando não se quer usar superplastificantes ,  i.e.  fck < 40 MPa .  

O método do INT dá bons resultados, principalmente com o Gnaisse do Rio de Janeiro. 

É apenas necessario atualizar as curvas  “ RESISTENCIA  x  (ÁGUA/CIMENTO) ”  para  os 

cimentos de hoje. 

+++ 

Marcha para dosagem de concretos, segundo apostila do Prof. Fernando Lobo Carneiro, 

na Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil ( atual UFRJ ). 

 

1 – Escolha de  x = fator água /cimento, Dmáx = diâmetro máximo do agregado  e da 

      Consistência   

2 – Traço em pêso : relação (cimento /agregado) = 
m

1


agregado

cimento
     ;   1m

A%


x
 

   

    Primeira aproximação com os valores do quadro abaixo para A%. 

Valores de A% = porcentagem de água referida ao pêso da mistura   

( cimento + agregado ) , suposta sêca.  

D máx. 
Adensamento 

manual 

Vibração 

moderada 
Vibração intensa 

12,5mm 11,5 % 10,5 % 9,5 % 

19mm 10,5 % 9,5 % 8,5 % 

25mm 9,5 % 8,5 % 7,5 % 

50mm 8,5 % 7,5 % 6,5 % 
 

3 – Traço em peso : relação  cimento: areia: agregado graudo = [1: Areia (Ar) : Brita(B)] 
 

     Brita  [ B = K ( m +1 ) ] ;   Areia  (  Ar = m – B ) 
 

Valores aproximados de K 

D máx. 
Adensamento 

manual 
Vibração  

12,5mm 0,3 0,4  

19mm 0,4 0,5  

25mm 0,5 0,6 Areia média + mistura de britas 1 e 2  

50mm 0,6 0,7 Areia média + Brita 1 + Brita 2 + Brita 3 
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4- Correção do traço : Executar o traço assim obtido em primeira aproximação, 

adicionando água até obter a consistência desejada.  Com o valor de A%, assim obtido 

experimentalmente, calcular o novo traço :   1m
A%


x

, mantendo x. 

 

5- Conversão do traço em pêso para traço, com cimento medido em pêso e com 

agregados medidos em volume. 

Traço em pêso :    

1 saco de cimento  

Areia = Ar x 50 kg 

Brita = B x 50 kg 

 

Agregados em volume  :   

 

1 saco de cimento  

Areia = 

  










litro

kg
1,4a1,3

50kgAr
= ...  litros   

sendo o pêso aparente da areia úmida igual a 1,3 a 1,4 kg/ litro.   

 

Brita = 

  










litro

kg
1,4

50kgB
= ... litros  

sendo o pêso aparente da brita igual a 1,4 kg/ litro.   

 

6- Água  a adicionar na mistura =  ( 50 ×  x – Água contida na areia úmida )  ;   

( onde  x = fator água/cimento )  

 

 Água contida na areia sêca = 0 ( zero ) 

 Água contida na areia úmida  =  3% do peso da areia  

 Água contida na areia muito úmida  =  6% do peso da areia 

 

7- Consumo de cimento por metro cúbico de concreto pronto 
 

 

(kg/m3)...

2,65a2,5

m

3,1

1
1000

C 



x

 

Sendo :  

 3,1  o pêso específico absoluto do cimento 

 2,5 a 2,65 o pêso específico absoluto dos agregados 
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8- Tipos  de controle  
 

 

A –Rigoroso .  Em centrais de concreto. Todos os materiais medidos em pêso. 

Umidade da areia determinada com rigor  

Resistência mínima : σR ( atual fck) = 0,75 σc28      

Obs. :  σc28 =resistência média aos 28dias=fcm28 
 

B –Razoável .  Cimento medido em pêso (sacos). 

           Agregados medidos em volume. 

Umidade da areia determinada com rigor  

Resistência mínima : σR ( atual fck) = 0,66 σc28      
 

C –Razoável .  Cimento medido em pêso (sacos). 

           Agregados medidos em volume. 

Umidade da areia apenas estimada (sem rigor) 

Resistência mínima : σR (atual fck) =0,60 σc28      
 

 

Teor de cimento em kg / m3 de concreto 

Fator 
água / cimento 

Diâmetro máximo do agregado =  D máx. 

9,5mm 19mm 25mm 38mm 50mm 

0,3 550 520 500 480 460 

0,4 460 430 410 390 370 

0,5 390 360 340 320 300 

0,6 330 300 280 260 250 

0,7 280 250 240 230 220 

 

 

Adiante, um resumo dos resultados com diferentes concretos.
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Características do concreto em função do fator (água / cimento = x)  

Cimento nacional médio com 1 mês de armazenagem 

x 
litros de água / 

kg de cimento 
0,35 0,40 0.45 0,50 0,55 0,60 0,65 0,70 0,75 

água 
litros / saco de 

cimento de 50kg 
17,5 20,0 22,5 25,0 27,5 30,0 32,5 35,0 37.5 

σc28 = fcm28 

kgf/cm2 
455 395 345 300 260 230 200 175 150 

σc7 = fcm7 

kgf/cm2 
345 315 270 225 190 160 135 115 100 

σc7 / σc28 0,82 0,80 0,78 0,75 0,72 0,70 0,68 0,65 0,65 

σtf 28 dias 

tração na flexão 

kgf/cm2 

61 56 51 47 43 39 36 33 30 

σts28 dias 

tração na 

compressão 

diametral 

kgf/cm2 

31 28 25 22 20 18 16 15 13 

Peças 

delgadas 

Exposição extrema, 

peças imersas em 

ambiente agressivo 

Exposição 

severa 

(2) 

Exposição 

moderada 

(3) 

Estruturas protegidas   

( edifícios ) 

Grandes 

dimensões  
Exposição extrema, peças imersas 

em ambiente agressivo 

Exposição 

severa 

(2) 

Exposição 

moderada 

(3) 

Estruturas protegidas   

( edifícios ) 

(2) = Concreto em água doce sob pressão ou com molhagem e secagem alternadas. 

(3) = Concreto exposto às intempéries ou imerso em água doce. 

x16

1200
fcm28

cm2

kgf
c28σ 














  ;    x82

1200
fcm28

cm2

kgf
c7σ 














 

0,658
ck

cm2

kgf
σσ 1,1

flexãona  tração















  =   Ensaio de flexão com duas forças 

0,735
ck

cm2

kgf
σσ 339,0

diametralcompressãona  tração















   

+++ 


